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INTRODUÇÃO: Os sintomas pré-menstruais, como a síndrome pré-menstrual (TPM) e o transtorno disfórico pré-menstrual (TDPM), afetam a qualidade de vida das mulheres globalmente, com manifestações físicas e emocionais. A composição da microbiota intestinal pode influenciar essas condições. Compreender essa interação pode levar ao desenvolvimento de estratégias para melhorar o manejo dos sintomas e promover o bem-estar feminino. OBJETIVO: Explorar a relação entre a microbiota intestinal e os sintomas da TPM e TDPM, buscando intervenções terapêuticas que visem equilibrar a microbiota e reduzir os sintomas. MÉTODO: Conduziu-se uma revisão sistemática seguindo as diretrizes PRISMA utilizando as bases de dados PubMed e BVS com os descritores: “premenstrual OR premenstrual dysphoric disorder AND gut microbiot OR lactobacillus”. Obtendo 30 resultados. Critérios de exclusão consideraram outras revisões, relatos de caso, artigos indisponíveis na íntegra e amostras fora do grupo de mulheres em idade reprodutiva. Foram incluídos 4 artigos. RESULTADOS: A composição da microbiota intestinal difere entre mulheres com TPM ou TDPM e aquelas sem sintomas. Collinsella, Bifidobacterium e Blautia são mais abundantes em pacientes com TPM. Collinsella é encontrada em dietas ricas em proteína animal e pobres em fibras. Entretanto, níveis reduzidos de Parabacteroides e Megasphaera foram observados em pacientes com DMP. Além disso, estudos mostram que o Lactobacillus, especificamente a cepa OLL2809, tem o potencial de aliviar os sintomas relacionados ao período pré-menstrual, especialmente os psicológicos. Certas suplementações, como o S-equal, melhoram sintomas da TPM, possivelmente relacionados à microbiota intestinal pré-intervenção. CONCLUSÃO: A composição da microbiota intestinal está associada aos sintomas da TPM e do TDPM, com certos gêneros bacterianos aumentando os sintomas e outros reduzindo-os. A suplementação probiótica e modificações na dieta podem equilibrar a microbiota e reduzir os sintomas. No entanto, são necessárias mais pesquisas para entender essas relações e determinar as melhores intervenções. 
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